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Prólogo

			Essa história poderia começar com um “Era uma vez”, assim como todos os outros contos de fadas, mas não começa assim. Por mais que esse não seja um conto de fadas tradicional, onde exista um príncipe encantado, uma princesa e um vilão tentando separá-los, eu me deixei considerá-lo um conto de fadas, sim. O Meu conto de fadas. A história de como eu me deixei convencer que, querendo ou não, no final nem sempre existirá um “Felizes Para Sempre” e que, nem sempre as coisas acabam saindo como a gente imagina. Nesta história, nesta minha história, eu me emocionei, sorri, e nem sempre fui feliz. Até porque, o Para Sempre, sempre acaba, mas, isso? Isso eu só fui descobrir muito tempo depois. Depois de momentos que marcaram a minha vida.

			Meu nome é Ágatha e essa é a história de como eu aprendi, realmente, o quanto dura o Eterno, quanto vale um Momento e o que é um “Para Sempre”.

			Boa leitura e um Feliz, Eterno e Momentâneo Para Sempre e Único, seu. Seja feliz, mas não se esqueça: nem sempre as coisas saem como a gente quer...

		


		
			
Capítulo 1

			– Ágatha, eu não acredito!

			Assim começou a minha manhã de sexta-feira... poxa, eram só 7h da manhã de um feriado! Eu queria acordar só depois do meio-dia, mas não, além de ter me dado uma insônia horrível na noite passada, a “Senhorita” Aline já estava de pé na minha porta aos prantos.

			Nesse dia, minha mãe provavelmente faria o que eu tinha em mente, no caso, dormir até tarde como se não houvesse amanhã.

			– Ok, ok... calma! – eu fui falando, indo em direção ao banheiro para lavar o rosto com ela atrás de mim. – Primeiro: por que você está aqui, a essa hora, chorando!? – parecia que ela tinha chorado por horas e horas... o rosto dela estava horrível, todo inchado!

			– O Felipe saiu com aquela garota de novo! – ele, de novo. Não tinha um dia sequer que ela não tocasse no nome desse cara. Eles se conheceram em uma viagem de Ano-Novo, onde ela se apaixonou de primeira e, ele, por ser estilo galã de novela e também do tipo de cara que ilude mesmo, sem ter dó, se aproveitou da situação. Os dois já ficaram algumas vezes, mas ela insistia em dizer que um dia eles iriam namorar. As meninas e eu já tínhamos cansado de falar para ela abrir os olhos, mas de nada adiantava... isso era uma coisa que ninguém, além dela mesma, precisava reparar para se ajudar, entende?

			– Aline! Ele de novo, não! Você prometeu para mim e para a Samantha que tentaria esquecê-lo, e agora está aí, às 7h da manhã, chorando, desesperada por ele ter saído com ‘aquelazinha’ de novo! – falei, quase jogando o copo de leite que eu estava tomando nela.

			Ela se jogou no sofá e começou a chorar mais e mais.

			– Vou ligar para a Sam, já volto! – falei, enquanto pegava um pouco de água com açúcar para ela beber. Ela realmente precisava se acalmar. – Toma aqui, Ali... senta aí, se acalma, relaxa! Daqui a pouco eu volto e você me conta essa história inteirinha, ok? – ela só assentiu com a cabeça enquanto se ajeitava com a Blanca no colo. Desde a hora que ela havia chegado a minha cachorrinha não parava de fazer festa para ela, querendo carinho em troca.

			Peguei meu celular, procurei o número da Samantha e liguei. Nada. Tentei novamente, mas caiu direto na caixa de mensagens. Liguei mais umas dez vezes e nada de ela atender. Devia ter ficado até tarde da noite vendo séries ou tutoriais de maquiagem no YouTube e acabou se esquecendo de carregar o celular! Tentei ligar na casa dela e, na primeira vez, ninguém atendeu, mas, na segunda vez, quando eu já estava prestes a desistir, alguém atendeu com voz de quem tinha acabado de acordar:

			– Alô? – era ela.

			– Samantha, é o seguinte, presta muita atenção: vem aqui para a minha casa! AGORA! A Aline está chorando aqui, desesperada por causa do Felipe, de novo! Não estou nem um pouco a fim de ficar dando conselhos a essa hora. Pelo menos com você aqui, conseguimos distraí-la um pouco!

			– Ágatha!? – ela falou sonolenta, parecia que não tinha escutado nada do que eu tinha dito.

			– É, Sam! É a Ágatha! Por favor, vem agora para cá!

			Ela ficou um tempo quieta e respondeu:

			– Thata, é o seguinte, agora você que vai me escutar... – ela falou alterando a voz. – Primeiro, que é só ‘draminha’ dela de novo, ela nem deve estar chorando tanto assim! Segundo: SÃO SETE E QUARENTA E CINCO DA MANHÃ! – é, ela estava brava.

			– Vem. Agora. Eu preciso de você aqui. Te dou o que você quiser, mas vem logo! – me arrependi segundos depois de ter percebido o que eu acabara de dizer. A Samantha nunca esquecia as minhas promessas e isso acabava se tornando chantagem mais tarde, quando ela queria alguma coisa ou uma ajuda minha, mas até que era válido.

			– Qualquer coisa!? – ela falou, analisando a proposta.

			– É, Samantha! Qualquer coisa! Vem aqui, agora, vou avisar o porteiro e deixar a porta aberta para você entrar! – falando isso, a ouvi pegando uma folha de papel. A delicadeza dela me surpreendia! Parecia estar com uma sacola cheia de eu sei lá o que dentro... não parava de fazer barulho!

			– Ok... vou me trocar, escrever um bilhete para os meus pais e em dez minutos chego aí! – ela fez que ia desligar, mas logo falou: – Faz um suco aí, ou um café... quero comer alguma coisa também! – ah... lógico que era isso! A Sam era magra de ruim, pois o que ela mais sabia fazer era comer.

			– Ok, Samantha, vem logo! – desliguei e fui com o celular na mão em direção à sala.

			– Ela já está vindo? – a Ali falou com o nariz escorrendo.

			– Já... – falei, indo em direção à cozinha preparar algumas tapiocas e ovo mexido para a gente comer.

			– Aline, agora é sério! O que aconteceu dessa vez? – ela resolveu ir atrás de mim, pelo visto, a história seria longa e exagerada, sempre era!

			– O Fê... – ela fez que ia chorar mais, mas a abracei, o que fez com que a Blanca viesse correndo, como se estivesse tentando consolá-la também.

			– Shhh... – falei, para ver se ela se acalmava, como se fosse funcionar.

			– É porque eu sou gorda, né? Deve ter sido meu cabelo... você acha meu cabelo bonito, Thata? – ela realmente estava desesperada... o estado em que ela se encontrava era de dar dó! – Ele não tinha o direito de ter me trocado por ela! Ela é uma das meninas mais... – ela mal terminou a frase e começou a chorar, dessa vez não fui abraçá-la nem nada... era esse chororô sempre. Nem sei de onde ela tinha tantas lágrimas... ela poderia ter as coletado e levado para algum lugar que estivesse em seca, era tanta água que, pelo menos, um rio já seria abastecido!

		


		
			
Capítulo 2

			Já era hora do almoço, agora a Aline estava mais calma e a Samantha também já tinha chegado.

			Pensamos em sair para almoçar, mas estava chovendo muito, o dia era daqueles para ficar debaixo da coberta... então foi o que fizemos. Pegamos algumas cobertas, fizemos brigadeiro e pipoca doce e salgada. A Aline não comia nenhum tipo de chocolate, então abri uma lata de leite condensado para ela. Fomos para o meu quarto, já que tinha uma cama de casal, daria tranquilamente para ficarmos as três deitadas assistindo algum filme clichê na Netflix.

			Após ter passado a tarde inteira, conseguimos distrair a Aline e fazê-la dormir, pois, pelo que ela tinha contado, havia chorado a noite inteira por ter caído na real o quanto estava sendo idiota de deixar o Felipe fazê-la de trouxa desde o dia que eles se conheceram. Amém! Finalmente nós conseguimos fazer a Aline acreditar na gente! Bem, pelo menos, era isso que nós imaginávamos.

			Enquanto isso, a Samantha e eu ficamos conversando. Eu estava lavando a louça e ela secando, e a conversa acabou fluindo bem rápido para quem já tinha falado de tudo o dia inteiro.

			– Ah, Thata... sei lá, ultimamente ele está diferente comigo, mais seco e grosso... – ela estava me contando do Bernardo, o namorado dela, ele era um ano mais velho, cabelo castanho-claro, olhos azuis e alto, era o príncipe encantado da Samantha. Os dois se conheceram no shopping. Ela tinha saído com algumas amigas dela do cursinho e ele estava de bobeira com os amigos dele. Os dois, de primeira, se estranharam, mas depois ele conseguiu despertar nela uma coisa que nenhum dos meninos que a queriam conseguiam, ela realmente se apaixonou por ele e, no mês seguinte, no aniversário dela de quatorze anos, ele a pediu em namoro, foi bem fofo. Desde então eles estão juntos, há quase um ano e cinco meses, mas agora, pelo que ela estava me contando, ele estava agindo diferente nos últimos dias. – Ele me disse que é por causa do pai, que está enchendo a cabeça dele por causa dos estudos... mas sei lá, ele está muito estranho! – ela continuou a falar, mas eu nem me importei muito, porque de repente eu comecei a pensar na minha vida. Eu já havia tido um namorado, ficamos juntos por cinco meses e meio, mas não deu muito certo... depois disso eu só havia ficado com uns dois meninos, nada sério, só para passar o tempo mesmo, mas enfim, às vezes eu sentia falta de alguém para apresentar para as pessoas como meu namorado.

			O interfone tocou, já eram 8h da noite e havíamos pedido uma pizza. As meninas resolveram que iriam madrugar comigo, fazendo o mesmo programa do dia inteiro. Dormir, comer, assistir filmes e mais filmes... e, como sempre, fofocar um pouco. Minha mãe, que havia passado o dia com as amigas dela, decidiu ir para uma balada Anos 80. Eu já estava acostumada, elas sempre iam!

			Lá por 11h da noite resolvi pôr uma música para animar. A Aline, mesmo estando um pouco melhor, ainda estava abatida, então resolvi pôr alguma música que ela gostasse.

			Ao som de “Mercy”, do Shawn Mendes, nós iniciamos a nossa festa do pijama de última hora. Começamos a pular, cantar e, enfim, ser três amigas nada normais, como sempre! A Samantha e a Aline não eram mais da minha sala, cada uma foi para uma diferente, então quando nós nos encontrávamos era uma festa, porém, dessa vez, nós fizemos mais coisas do que estávamos acostumadas a fazer, o que foi bem legal.

			***

			Já eram 3h da manhã quando resolvemos parar, o porteiro já havia ligado umas duas vezes para reclamar do excesso de barulho, mas nem nos importamos, e quando resolvemos parar, foi porque realmente já estávamos cansadas.

			Devido estarmos pingando de suor, de tanto dançar e cantar, fomos tomar banho. A Samantha foi primeiro, depois a Aline e, então, eu. Quando voltei, as duas já estavam dormindo, enquanto eu estava me ajeitando na cama com muito cuidado para não acordá-las, ouvi a chave destrancando a porta da sala, era a minha mãe, então decidi ir conversar com ela e aproveitar para tomar uma água.

			– Dançou muito? – perguntei, aparecendo no corredor, o que a fez se assustar, mas logo veio me dar um beijo, rindo do susto que ela mesma levou.

			– O que a senhorita ainda está fazendo acordada? Já era para estar na cama! – ai, ai... mães! Eu já estava com quinze anos, mas acho que a minha mãe se esquecia disso às vezes!

			– Acabei de sair do banho, as meninas já estão dormindo, e quando eu fui deitar, ouvi você chegando e resolvi vir te dar um beijo de boa noite! – falei, enchendo um copo de água e logo em seguida dando um beijo nela.

			Respondeu, então, me dando outro beijo:

			– Dorme bem! E vê se não fica no celular, já está tarde! – e olhando para o relógio, ela continuou: – Daqui a pouco o dia nasce! Vai dormir! Daqui a pouco vou também, só vou tomar um banho... estou grudenta, essa noite foi agitada! – falando isso, ela foi em direção ao quarto, me mandou um beijo no ar e fechou a porta. Fiquei feliz por ela estar feliz, e fui para o meu quarto dormir. Realmente já estava quase de dia. Eu precisava dormir... então só foi fechar os olhos, que caí no sono.

		


		
			
Capítulo 3

			Quando eu acordei, me virei para o lado para checar o horário... caramba! Eram 3h da tarde!

			As meninas estavam acordadas, mas, assim como eu, ainda estavam meio sonolentas.

			– A tia, sua mãe, foi na casa da Dani, parece que a sua madrinha ligou para perguntar se ela queria ir tomar um café e conversar um pouco... – a Sam falou enquanto eu me levantava. – Parece que elas têm assunto, hein!? O café só vai sair às 5h... mas a sua mãe já foi lá para conversar! – minha mãe e minha madrinha (que eu fui acostumada desde pequena a chamar de tia e, meu padrinho, por sua vez, de tio, por isso sempre me refiro a eles como meus tios) eram bem próximas, e agora que meus tios e a minha prima, a Dani, tinham chegado há um mês da Espanha, assunto é o que não faltava! Eles haviam ido para a Espanha quando a Dani estava prestes a fazer quatorze anos, e voltaram agora, quando ela já está com quase dezessete!

			– É... lembra que eu comentei com vocês que eles acabaram de voltar da Espanha!? – falei, indo em direção à cozinha para preparar alguma coisa para a gente comer, mas por sorte, tinha sobrado pizza da noite passada, então não precisei fazer nada. – Ei, vocês já comeram? – falei, abrindo a caixa de pizza, apontando para ela e para a Aline, que tinha acabado de levantar.

			– Ah... bom dia! – disse, se espreguiçando e logo depois sentando na banquetinha do balcão. – Nossa, eu acho que tive um sonho... – a Samantha e eu nos olhamos, mas ela nem reparou, só continuou a história: – eu só acho, até porque não me lembro muito bem... só sei que foi daqueles sonhos bons que se você acorda, quer voltar a dormir!

			– Esse sonho tem nome? – a Samantha falou, colocando um pedaço de pizza no micro-ondas e me cutucando para mostrar que estava provocando.

			– Samantha, para! Eu não sonhei com o Felipe! – ela falou revirando os olhos. – Bom... pelo menos, eu acho...

			– Ai meu Deus, hein!? – eu falei, enquanto tirava a pizza da Samantha do micro-ondas para pôr a minha e a da Aline. – Deus me livre me apaixonar desse jeito! Isso não é amor! É ser louca, isso sim! Que paixão doentia essa! – falei rindo da cara da Aline, ela ainda gostava daquele menino, lógico, não o esqueceria de um dia para o outro, mas aquilo era demais!

			– Ah, Thata! Para com isso! Um dia você também vai se apaixonar e também vai ficar assim! – ela falou, fazendo biquinho de brava.

			– Ui, bate na madeira! Estou ótima assim! – falei, dançando e rindo.

			– Linda, livre, leve e solta! – a Samantha falou rindo e me dando uma ‘cinturada’ de leve.

			– Isso aí, Sam! Melhor sozinha do que mal acompanhada! – falei rindo, enquanto pegava a minha pizza e a da Aline. Nos sentamos no balcão e começamos a conversar sobre relacionamentos e ex-paqueras.

			O celular da Aline tocou e ela atendeu imediatamente, pelo que eu tinha visto, era um número desconhecido, então nem me importei... continuei a mastigar minha pizza de frango com catupiry, que estava muito boa, por sinal, até que a Aline arregalou os olhos e congelou! A Samantha fez que ia jogar um copo de água gelada, pois ela não estava respondendo, até que ela destravou e começou a falar.

			– A-alô? – foi a única coisa que ela disse, como eu já estava prestes a jogar aquele celular na parede de preocupação, o peguei da mão dela e o coloquei no viva-voz.

			– Ali? Oi, meu amor... – era o Felipe. Então, como ninguém respondeu nada, ele continuou: – Linda, eu sei que você está chateada ou até mesmo brava, mas deixa eu te explicar... – ah não, ele podia aparecer com um anel de diamantes, mas essa seria a última vez! Eu estava indo abrir a boca quando a Samantha, que pareceu ter o mesmo pensamento que eu, começou a falar:

			– Olha aqui, seu filhinho de papai frouxo! Você não acha que já maltratou a Aline demais, não?? Quem você pensa que é para ficar ligando depois disso tudo que você fez para ela!? Tá achando que aqui é como naqueles filminhos românticos idiotas da TV, que o mocinho ‘caga’ com a história inteira, mas depois volta para a mocinha e ela finge que não aconteceu nada??? – ela tinha tirado as palavras da minha boca... Samantha sendo Samantha. – Fique sabendo que isso é vida real! – ela continuou, porém, dessa vez, quem falou fui eu:

			– É isso mesmo, ‘Sr. Pegador’! Não existe final feliz para quem é um babaca como você! – a Aline já nem estava prestando atenção, estava atirada no sofá, com a TV ligada, trocando de canal. – E tem mais, ligue, procure ou até mesmo pense na Ali de novo que você vai se ver comigo e com a Samantha! – ele começou a resmungar alguma coisa, mas fingi que nem ouvi e continuei falando: – Ela está ótima sem você! E se pensou que ela iria servir de fantoche para sempre, você se enganou! – quando terminei a frase, a Sam apertou o botão “Desligar” e nos olhamos como se tivéssemos salvo a humanidade. A Aline só nos olhou e deu um suspiro fundo, de uma forma triste, porém aliviada.

			A Samantha colocou a louça na pia e resolvi fazer algo diferente com elas... sair um pouco de casa, já que o dia passado foi à base de filmes.

			Resolvemos ir na pracinha perto da minha casa, chamamos alguns amigos para ver mais gente e rir também, e no final das contas até que passou bem rápido o tempo.

			– Oi, Ni! – falei, dando um abraço na Nicolly, que tinha acabado de chegar. Ela era uma das minhas amigas bem próximas.

			Logo em seguida dela, chegou o Max, ele era nosso amigo desde o oitavo ano e desde então éramos inseparáveis. Vivíamos falando de garotos, e entre todos os meus amigos, ele era o meu diário, a cada passo que eu dava, contava os detalhes para ele e a cada look que eu vestia ou comprava, mandava uma foto para ele, perguntando se estava bom e pedindo dicas sobre as coisas.

			Aos poucos foram chegando amigos e amigas e ficamos até umas 10h da noite conversando, fomos embora por causa do horário mesmo... mas a conversa estava muito boa, uma pena que terminou!

			Fui para casa com o Max, abraçada e conversando. O resto do pessoal e as meninas também haviam ido, mas como eram direções diferentes que cada um iria tomar, ninguém foi com a gente. O Max morava a uma quadra do meu condomínio, então a gente sempre voltava juntos, tanto da escola quanto para essas tardes de conversas.

			Estávamos imaginando o nosso futuro, criando expectativas e finais felizes para a nossa historinha sonhadora, quando ele disse:

			– Hei, vem cá... o que eram aqueles olhares entre você e o Téo? – Téo era um amigo nosso, nos conhecíamos há uma vida, só que há uns dois anos, mais ou menos... nós começamos a conversar mais, e alguma coisa aconteceu... ele não era um simples amigo, digamos que eu tinha uma certa quedinha por ele, nada de mais. Ele estava no terceiro ano, e por causa da irmã dele, que era minha amiga também, ele começou a sair com a gente toda vez que reuníamos o pessoal de sempre.

			– Nem vem, Max! Isso é coisa da sua cabeça! – falei, ficando um pouco irritada.

			– Thata! Eu te conheço! E conheço muito bem também o seu tipo... o engraçado é que o Téo se encaixa perfeitamente dentro dos seus padrões! – isso eu não podia negar... ele realmente era o meu “número”. – Olhos claros com olhar penetrante, cabelinho castanho puxado para o loiro, mais alto que você e ainda por cima, mais velho! Tem coisa melhor? – eu não respondi nada, só dei um suspiro longo, o que o fez me cutucar com um sorrisinho de malícia. – Tá bom... não vou mentir! Ele também é o meu número, mas eu o deixo para você, só dessa vez, ok? – ele disse rindo, mas esperando que eu falasse algo sobre esse sentimento que ele achava que eu estava começando a sentir. 

			Nem eu mesma sabia o que estava acontecendo! Com o Téo eu gaguejava, mas isso nas poucas vezes que conversamos, toda conversa com ele era aquele “papo-cabeça”, ele realmente era muito inteligente. Ele passava os dias estudando para passar no vestibular, tirava notas muito boas e, além de tudo, era lindo e, só de pensar, uma sensação boa, mas estranha, me tomava por inteira. Realmente... ele era perfeito! No entanto, pelo que a Mari, irmã dele, me contou... ele nunca se interessou e nem namorou com ninguém, tentava focar ao máximo nos estudos, então provavelmente não aconteceria nada entre a gente... não que eu quisesse que acontecesse alguma coisa a mais entre nós futuramente.

		


		
			
Capítulo 4

			O domingo passou bem rápido, me assustei quando vi que após eu terminar de ajudar a minha mãe a arrumar a casa, o relógio já estava marcando 7h da noite! O feriado, apesar de tanta coisa feita, passou voando! Só deu tempo de eu tomar um banho, estudar um pouco e ir para a cama dormir.

			A segunda, em compensação, custou para passar. Cheguei na escola às 7h22, conversei um pouco com as minhas amigas e logo bateu o sinal para entrarmos e esperarmos os professores. A primeira aula foi de Geografia, comecei a cochilar, mas a professora me cutucou. Depois da terceira vez seguida cochilando na mesma aula, ela me mandou lavar o rosto e fui parecendo um zumbi para o banheiro.

			A Taís, uma das minhas amigas da escola, foi comigo para casa estudar, ficamos revisando as coisas e no final da tarde assistimos a um filme de terror.

			– Ah, Thata... – ela começou a falar quando pausei o filme para fazer mais pipoca. – O que você acha do Miguel? – ela falou, sentando-se no colchão onde estávamos deitadas na sala.

			– Ah, você sabe, eu o amo! – ela arregalou os olhos, parecia ter visto uma assombração! O Miguel era o meu melhor amigo da vida, desde o sexto ano estudávamos juntos e no sétimo começamos a pegar intimidade. – Assim não, sua boba! – falei rindo, ela entrou na escola esse ano, então ainda não estava por dentro das coisas. – Ele é um irmão caçula para mim! Desde os 12 anos a gente sempre conta tudo um para o outro, somos melhores amigos de ‘carteirinha’! Relaxa! Não é nada de mais, sem falar que ele não faz o meu tipo – falei, despejando a pipoca na vasilha, ela suspirou aliviada e eu comecei a rir. – Por que, senhorita? Por acaso está interessada? – ela escondeu o rosto entre as mãos, nitidamente envergonhada, e falou: 

			– Ah... sei lá, às vezes a gente dá aquelas encaradas, sabe? E quando eu chego perto dele o meu coração começa a bater bem rápido e vem parar na boca! – caramba... mais uma amiga apaixonada na minha vida. Ela continuou falando: – Posso te pedir um favor? – olhei para ela, eu já sabia o que era, mas assenti com a cabeça esperando o que vinha. – Tenta descobrir o que ele acha de mim... por favorzinho? – sentei do lado dela e bem séria, perguntei:

			– Quem você acha que eu sou para perguntar esse tipo de coisa para o meu melhor amigo?? – ela se assustou e começou a pedir mil desculpas e que não fazia questão disso, eu comecei a rir. – Se acalma, Taisinha, eu só estou brincando! É lógico que eu pergunto! Isso para mim nem é um favor, é uma ajuda! Faz um tempo que quero descobrir o que está rolando entre vocês! Cada olhada que pelo amor de Deus... vocês se comem com os olhos! – comecei a rir mais ainda, o que serviu para a deixar muito vermelha, então respirei fundo, contendo um pouco o riso e falei: – Amanhã mesmo, eu pergunto! – e assim continuei a falar, dando um abraço nela: – Você pode sempre contar comigo, tá? Sei que nós nos conhecemos esse ano, mas já te considero muito mesmo! – ela me abraçou de novo, sussurrou um “Obrigada” quase sem voz e voltamos a ver o filme.

			Minha mãe chegou enquanto eu estava no banho, a Taís já tinha ido embora, então só faltava eu arrumar o material para as aulas do dia seguinte.

			– E aí, como foi o dia? – falei, dando um beijo na minha mãe após sair do banho.

			– Cansativo, como sempre!

			Continuamos conversando até que nos perdemos no horário e quando vimos, já estava tarde. Fui dormir esperando que eu acordasse e já fosse sexta, meio difícil por ainda ser segunda, mas a esperança é a última que morre!

			Aquela semana seria longa.

		


		
			
Capítulo 5

			– Hey, maninho! – falei, apertando a cintura do Miguel assim que bateu o sinal e nós nos encontramos no corredor.

			– E aí, Thata? – ele falou, tentando afastar as minhas mãos da cintura dele, pois sempre que eu fazia isso, além de ter as unhas compridas, eu apertava muito forte, só para provocar... ele já estava acostumado, mas mesmo assim, odiava isso!

			– Como vai a vida? – perguntei, rindo do jeito dele, todo atrapalhado, com cara de sono.

			– Ah, ontem fiquei até tarde jogando videogame... e esse feriado fiquei com uma menina, amiga da minha prima, supergata!

			– Você não toma jeito, né? – falei, bagunçando o cabelo dele enquanto ele ria um pouco.

			– O errado é o mais gostoso, Thata! – revirei os olhos, ele fez que não viu e continuou. – E a sua vida, como vai? – contei para ele do meu feriado e fomos em direção a um murinho que tinha perto do parquinho das crianças para conversar. Chegando lá, comecei a puxar assunto:

			– Ei, Mi... o que você acha das meninas da minha sala? – ele me olhou desconfiado, tomou um pouco do refrigerante que ele tinha comprado na cantina e respondeu:

			– Ah, Ágatha! Cada dragão que só por Deus! – olhei para ele e, pela sua cara, mais sincero, impossível! – Se bem, que tem umas que olha... não tenho o que reclamar! Parecem modelos, mas depende de quem, obviamente. Lógico, tirando você, até porque todas perdem para a senhorita, né? – ele falou, fazendo um coraçãozinho com as mãos, começamos a rir. 

			Assim foi, comemos um pouco e depois voltamos a conversar. Aproveitando o silêncio, eu perguntei:

			– No caso... a Taís está nessa sua lista de quem parece modelo, no momento? – ele me olhou, ficando vermelho, já pude ver a resposta estampada na cara dele.

			– Ah... acho que sim... ela é linda, loirinha de olhos verdes... magrinha... – fiquei encarando, mas ele desviou o olhar enquanto falava, e quando terminou, brinquei.

			– Hum... estou sabendo, hein? – falei, jogando uma bolinha de guardanapo nele, o que provocou uma guerrinha, que acabou com o sinal do término do intervalo. Fomos até o corredor das salas e nos despedimos.

			– Até depois, Thata! – ele falou me dando um tchauzinho, indo em direção à sala dele, que era do outro lado do corredor.

			Cheguei na sala e a Taís veio falar comigo logo depois de algumas meninas começarem com a brincadeira do “Por que vocês não assumem logo que estão juntos?”, ou “Esse casalzinho vai completar quantos anos?”. Era sobre mim e o Miguel, era sempre assim, eu já estava tão acostumada que até respondia brincando também.

			– O que ele disse? – a Taís falou depois de um tempo, com um pouco de vergonha.

			– Vamos almoçar depois da aula? Te conto tudo! – falei me sentando, pois a aula agora seria de Física, e o professor Mallmann era um dos mais bravos, ela entendeu o olhar que eu dei e concordou.

			Lá pelas tantas, senti uma bolinha de papel encostando no meu braço e parando em cima da minha mesa. Olhei para os lados e vi que era a Taís virada para mim, então só abri o bilhete para ver o que era. Ela realmente estava apaixonadinha por ele... Estava pensando em tudo!

			1.	E a Ali, a Samantha e a Ni... não vão ficar com ciúmes da gente ir almoçar juntas?

			2.	Vamos naquele restaurante perto da minha casa, não quero correr o risco de alguém ouvir a nossa conversa.

			3.	É coisa boa?

			4.	Não conta pra ninguém isso... por favor!

			Amassei o bilhete rindo, realmente tudo aquilo era desnecessário, ela entendeu que achei aquilo uma bobagem e começou a rir também, falei “Relaxa!” e ela só suspirou, assentindo com a cabeça. O Sr. Mallmann percebeu os cochichos e os risinhos, e logo perguntou em voz alta para quem quisesse ouvir, parando toda a aula:

			– Posso saber o motivo das risadinhas, Srta. Bastos? – ele falou olhando para a Taís.

			– Ah... é que... é... hum... – ela começou a gaguejar, então eu me intrometi. 

			– A minha borracha caiu, Sr. Mallmann... e quando me abaixei para pegar, quase caí da cadeira! Por sorte mantive o equilíbrio! – ele olhou para ela e depois para mim repetitivamente umas três vezes, até que bem sério, falou:

			– Espero que isso não se repita mais em minha aula!

			– De forma alguma, senhor! – a Taís e eu respondemos quase juntas, e assim, ele continuou com a aula.

		


		
			
Capítulo 6

			Esperei a Taís guardar o material na mochila e fomos ao restaurante conversando sobre assuntos aleatórios. Ela não queria falar sobre o Miguel perto de ninguém que o conhecesse, ele era um dos famosinhos da escola, assim como alguns meninos do futebol, do vôlei e do basquete. Então, eu realmente a entendia, ela estava tentando ser discreta, mas, como na maioria dos intervalos reuníamos a galerinha de sempre, ela ia junto e, dessa forma, o Miguel e ela ficavam se encarando de um jeitinho... não tinha quem não reparasse!

			Pedimos um prato que era para duas pessoas e enquanto esperávamos, ela me perguntou:

			– O que deu? – ela começou a bater as unhas de leve na mesa, certamente pensando que a resposta seria ruim, então comecei a imitar a voz dele:

			– Ela é linda, loirinha de olhos verdes... magrinha... – ela deu um sorrisinho sapeca, mas tentou esconder, continuei: – Segundo ele, você faz parte da listinha, que ele mesmo fez, de poucas meninas da nossa sala que se parecem com modelos... – dessa vez ela não escondeu o sorriso, que parecia o de uma criança quando ganhava doce! E o olhar, então? Nem se fala! Sonhador e brilhante como eu nunca tinha visto! Comecei a rir e ela suspirou dando um risinho também.

			Quando ela começou a falar sobre como o Miguel foi fofo com ela nas poucas vezes que eles conversaram, o assunto apareceu na porta. É, o Miguel, mas resolvi não falar nada... queria ver como ela agiria, então só deixei quieto.

			Conforme ele foi chegando perto para nos cumprimentar, vi que estava tentando fazer o mínimo de barulho possível, pois pelos seus movimentos de tartaruga, pensei que ele iria a assustar. Tentei conter o máximo a minha risada e desviei o olhar para não deixar escapar.

			Como eu disse, pensei que ele iria assustá-la... mas não! Ficou um tempo atrás dela ouvindo a conversa, e quando percebeu do que estávamos conversando, ou melhor, sobre quem estávamos conversando, ele me olhou como se não estivesse acreditando no que ouviu.

			– Sabe Thata, ele tem um fogo no olhar, é um fofo... e eu sinceramente, gostaria muito de conhecê-lo melhor! – ela falou suspirando. – Mas duvido muito que ele, aquele Miguel, seu irmãozinho, Miguel do 1º C, você está entendendo de quem eu estou falando, né? Teria olhos para mim, para algo mais além de amizade! Pelo que me falaram, ele é ‘O’ pegador, então acho que não iria se apaixonar, e muito menos querer algo mais sério, né!? 

			A expressão que ele fez ao ouvir isso foi de assustada para um sorrisinho bobo, e então, só aí, eu entendi tudo! Ele também estava caidinho por ela! Como eu não reparei nisso antes? Enquanto eu pensava nisso tudo e a ouvia, ele não perdeu tempo e tampou os olhos da Taís, o que a fez começar a perguntar quem era.

			– Quem é? – ela perguntou, tocando nas mãos dele.

			– Poxa... como assim você não sabe? – ele falou, abafando o riso.

			– Thata, quem é?? Sério, para! Odeio surpresas! – ele deu um risinho, dessa vez pude sentir que era um risinho apaixonado e falou:

			– Um passarinho azul me disse que você acha que não tem chances com um menino que você está a fim... – ela congelou, abaixando a mão lentamente e ele destampou os olhos dela.

			– Eu... eu... eu nã... o que você está fazendo aqui? – ela falou estranhando.

			– Aqui é perto da minha casa, então resolvi ver se tinha refrigerante de litro... lá em casa acabou... – ele falou isso e se sentou na cadeira do lado dela, esperando que ela falasse algo, mas os dois só se encararam por longos cinco minutos. Resolvi aproveitar o silêncio para terminar a minha comida, quando dei a última garfada, revirei os olhos e bufei, falando:

			– É o seguinte, casalzinho, conversem, ponham tudo para fora, nitidamente um está apaixonado pelo outro e nem percebem! – o Miguel virou o rosto para mim para prestar atenção, e a Taís colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha, olhando para o chão, tímida.

			– Vou para casa! – falei, arrumando as minhas coisas enquanto o garçom trazia a conta.

			– Mas, Thata... – o Miguel falou, parecendo desorientado. Ele nunca havia ficado assim perto de ninguém! Muito menos quando se tratava de alguma menina!

			– Mas nada! Vocês precisam conversar!

			Após um tempo, a Taís respondeu:

			– Também acho que precisamos conversar um pouco... falar sobre o que você ouviu...

			O Miguel agora estava suando, como eu nunca tinha tocado no assunto de paixonites antes com ele??

			– Eu... bem... já tem um tempo que eu preciso te falar umas coisas também... – ele falou, pegando na mão dela e se aproximando para ter um certo contato a mais. Realmente, ele não era de perder tempo! Então, só revirei os olhos, dei uma piscadinha para ele, paguei a conta e, bom, eu pensei em dar tchau para eles, mas interromper aquele clima não seria nada legal, então só fui caminhando em direção à minha casa, sem me importar com as horas.

		


		
			
Capítulo 7

			– E aí, princesa? – olhei para trás e vi o Bruno vindo me abraçar, a gente tinha esses apelidos carinhosos, o que fazia todas as meninas sentirem uma ponta de inveja pelo Bruno, um dos caras mais lindos me dar atenção e além disso ser um dos meus melhores amigos. Eu nem me importava, já estava acostumada, afinal, muitas pessoas, justamente pelo Bruno ter começado a me chamar assim, também começaram a me apelidar assim... talvez por eu sempre ter assistido a muitos filmes da Disney e ter estado sempre no mundo da lua, sonhando muito e ter gostado sempre dos tais contos de fadas que desde pequenas nós somos acostumadas a ouvir.

			– E aí, sapo? – falei, retribuindo o abraço dele.

			Começamos a rir e a conversar sobre como tinha sido o dia até àquela hora, sobre os professores e sobre as coisas dos últimos dias e resolvemos sentar em um banco perto dali, pois já estávamos parecendo aquelas mulheres que se encontram no mercado e ficam paradas em pé, no meio do caminho, conversando.

			Enquanto ele falava, fiquei reparando nos olhos dele, eram verdes indo para o castanho... a pele clarinha com sardinhas e o cabelo castanho-claro. Ele era só um pouco mais alto que eu, e realmente era lindo. Sempre que as pessoas nos viam juntos, perguntavam se a gente era irmão ou algo assim, pois por eu ter a pele só um pouco mais escura que a dele, os olhos castanho-claros e o cabelo com cachos soltos, me tornava um pouco parecida com ele, por mais que nós não nos achássemos parecidos.

			Enquanto conversávamos, lembrei de uma conversa minha e do Max... sobre o Téo. O que fez me lembrar que o Bruno era um dos melhores amigos dele!

			Comecei a pensar no que perguntar para o Bruno com relação ao Téo, já que eles tinham uma certa intimidade e, por causa disso, um sabia dos segredos do outro, o que poderia acabar me ajudando um pouquinho...

			– Ah... e também fui em uma corrida de carros que teve aqui em Curitiba, com o Téo... sabe? O nerd bonitão do 3º B... – não acreditei quando ele falou do Téo na mesma hora que eu estava pensando em perguntar sobre ele.

			– Ah, sei sim... ele gosta de corrida? – falei, me ajeitando um pouco no banco para prestar mais atenção, o que o fez perceber o meu interesse.

			– Dona Thata? É isso mesmo?? Você está interessada no Téo?? Quem diria, hein Madame... – ele falou fingindo “roubar” o meu nariz, como quando você brinca com uma criança e fala “peguei o seu nariz!” e ela começa a chorar pensando estar sem ele.

			– Não, Bruninho... eu só queria saber mesmo... – ele me olhou desconfiado e continuou. 

			– Você sabe que não consegue mentir, né? – suspirei, pois apesar de eu mentir muito bem, com o Bruno isso não funcionava. Nunca funcionou! Então, como eu não falei nada, ele continuou: – O que está rolando!?

			– Como assim? – falei sem entender.

			– Thata! Sempre que a gente se encontra com a galera na pracinha e ele vai, vocês ficam se encarando! Vocês vivem fazendo aquele joguinho de quem ganha e quem perde que o Miguel faz para conquistar as meninas! E sem falar que você sempre sai meio alienada quando o vê, e ele sempre comenta de você! É óbvio que tem alguma coisa rolando! – eu fiquei quieta digerindo tudo aquilo. O joguinho de quem ganha e quem perde é um jogo de olhar, no qual o menino e a menina se encaram, se você desvia o olhar, você perde e isso acaba acontecendo permanentemente até você sair do local onde a outra pessoa está... eu nunca tinha reparado, mas o Téo e eu fazíamos muito isso! Por mais que eu negasse, o Bruno estava certo... alguma coisa estava rolando. – O Téo sai de perto de você com uma expressão triste... – espera aí, ele tinha dito que ele falava de mim e que ficava triste quando saía de perto! Realmente, alguma coisa estava acontecendo!

			– Bruno, espera! O que o Téo fala de mim?? E sai triste como? Tipo como quando alguém fica triste por ter ouvido algo que não queria ouvir?? O que eu falo que ele não gosta? – e suspirando, continuei – Eu sou uma burra mesmo! Fiz um menino ficar triste com algo que eu disse... – ele me olhou como se eu fosse louca e falou bem devagar para que eu entendesse e segurando nos meus ombros quase chacoalhando meu corpo de raiva, falou bufando:

			– ÁGATHA, PRESTA MUITA ATENÇÃO: VOCÊS ESTÃO A FIM UM DO OUTRO! ESTÁ NÍTIDO ISSO! – eu olhei para ele e respirando fundo, perguntei de novo, mas bem seca dessa vez:

			– O que ele fala de mim? – ele me soltou, me olhou bem nos olhos e respondeu:

			– Você e a Mari se conhecem desde pequenas, né? Então... ele nunca teve olhos para ninguém... pelo menos até hoje... – realmente, a Mari e eu nos conhecíamos desde o berçário, ela não era só uma amiga, mas também não era melhor amiga, era um meio termo. Uma conhecia a outra como a palma da mão, e o Téo, por ser irmão dela, também me conhecia desde quando ele era um garotinho. – Acontece que, depois que ele foi fazer aquele intercâmbio de dois anos fora do país e voltou... rever você, desse jeitinho agora, toda bonitinha e com esse olhar que não tem quem não fique louco, ele não conseguiu resistir ao charme da pequena sereia aí... – ah tá, agora só faltava ele dizer que animais sabem falar!

			Antes do Téo fazer esse intercâmbio, ele passava a maior parte do tempo com o pai dele, que era separado da mãe, então a gente nunca mais se viu depois dos meus onze anos, quando eu era feinha ainda, uma menina... mas depois, a partir dos doze/treze anos, comecei a dar uma encorpada, minha mãe e minhas amigas vivem falando que todo mundo que passa fica me olhando, “admirando”, segundo elas, mas nunca acreditei. Sempre achei bobeira... mas e se o Bruno estivesse certo? Achei melhor nem acreditar muito, então comecei a rir.

			– Ah Bruno, deu né?

			– Ágatha, se você não acredita em mim, o problema é seu! – e falando isso ele fez que ia levantar, mas eu o impedi.

			– Ok, Bruno. Senta aqui, esquece isso! Vamos mudar de assunto? Agora me conta como está a sua vida amorosa... ok? – ele me olhou, pensou um pouco, e acabou cedendo. Ficamos conversando até as 3h da tarde - apesar de durante a conversa inteira eu ficar digerindo as informações do Téo - e nos despedimos.
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